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Resumo 

 

A atenção sobre a gestão de crises em zonas costeiras vem aumentando, a medida em que as pressões 

climáticas, sociais, econômicas e estruturais aumentam em igual ou maior proporção. Este estudo 

objetivou apresentar as principais teorias, conceitos e frameworks que estão sendo utilizados nas 

pesquisas sobre gerenciamento de crises em zonas costeiras. A construção do conhecimento se deu 

através de publicações presentes nas bases de dados Scopus e Science Direct, do período de 2019 a 

2024, abrangendo artigos relevantes e alinhados a temática. Para o processo de busca, seleção e análise 

do portfólio bibliográfico, utilizou-se o método ProKnow-C. O software Atlas.ti foi utilizado para 

auxiliar no processo de análise do conteúdo dos dados, que resultou na identificação e apresentação de 

aspectos-chave das estruturas conceituais e teóricas. Foi possível identificar o uso das teorias da 

representação social, ciclo adaptativo, governança deliberativa e participativa, impactos 

transfronteiriços das mudanças climáticas e teoria do comportamento planejado para discutir as 

problemáticas referentes a gestão de crises. Conclui-se que as crises são potencializadas por decisões 

estratégicas ineficientes ou ausentes. Por isso, durante a crise, deve-se agir rápido e colocar em prática 

o que foi planejado. Após a crise passar, deve-se ter concentração na recuperação e reconstrução das 

áreas afetadas. Demonstrou-se que a participação da sociedade deve ser considerada, para fortalecer o 

processo decisório a partir de experiências anteriores. Foi possível compreender que proatividade é 

crucial como estratégia a ser adotada pelos gestores no processo de planejamento. Detectar sinais de 

crise, definir estratégias educativas e realizar simulações de eventos, são algumas estratégias 

identificadas nos estudos que devem ser intensificadas para evitar que o evento ocorra. Por fim, o estudo 

pôde demonstrar a evolução científica sobre o gerenciamento de crises, definindo o marco teórico e 

conceitual sobre a temática, além de evidenciar a necessidade de explorar novas áreas temáticas, teóricas 

e metodológicas. 
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